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O direito das pessoas com deficiência à educação, sobretudo na Educação 

Infantil e no Ensino Fundamental, vem se consolidando nos últimos anos. O avanço na 

legislação, a qualificação profissional docente, a articulação com equipes 

multidisciplinares, e a luta incessante das famílias, entre outros fatores, deram 

visibilidade e oportunidade a muitas crianças e jovens. No entanto, ainda há muito a se 

conquistar para garantir o atendimento e a permanência destas pessoas na escola em 

condições adequadas.  

Nesse relato são compartilhadas algumas experiências de uma graduanda do 

curso de Pedagogia em sua atuação como bolsista no projeto A inclusão de crianças 

com necessidades educativas especiais na Educação Infantil do Programa 

Licenciaturas da Universidade Federal Fluminense.  

Busca-se refletir sobre a importância da representatividade das pessoas com 

deficiência nas relações cotidianas com crianças e adultos, e fomentar ações 

pedagógicas anticapacitistas na Educação Infantil.  
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Observações de situações vivenciadas com as crianças, registros de episódios, 

leitura de textos para alinhamento teórico-prático, reuniões com as orientadoras do 

projeto, avaliação e (re) planejamento de práticas docentes formam a base 

metodológica do relato.  

A fundamentação teórica se ancora no conceito de dodiscência de Paulo Freire 

quando afirma que “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 

aprender” (FREIRE, 1996, p. 12), e na noção de representação social de Duveen que 

defende que as crianças nascem em um mundo estruturado pelas representações 

sociais de sua comunidade e se apropriam dessa estrutura nas relações e práticas 

sociais (DUVEEN, 1995 apud VASCONCELLOS et al, 2011).  

Partindo dessas perspectivas, no processo de formação inicial docente, a 

estudante planejou e dinamizou uma oficina com um grupo multi-idade na Educação 

Infantil do Coluni/UFF, levando crianças de 3 a 6 anos a compreenderem que pessoas 

cegas e com baixa visão podem aprender, participar e interagir na vida social, utilizando 

recursos adaptados ao seu cotidiano.  

Na proposta, as crianças conheceram e experimentaram a bengala, o piso tátil 

e a escrita em braile. O desenvolvimento da oficina partiu dos conhecimentos e 

interesses das crianças que participaram ativamente, ratificando que a educação deve 

ser construída por meio do diálogo, da escuta e do respeito às diferenças (FREIRE, 

1996).  

Conclui-se que é na convivência diária, na relação entre crianças e adultos com 

deficiência que se pode constituir uma referência importante de representatividade 

para as crianças com ou sem necessidades educativas específicas.  

Para haver inclusão efetiva, é fundamental que se garanta o direito de as 

pessoas com deficiência ocuparem os espaços educativos, tendo suas especificidades 

respeitadas. A relação entre diferentes sujeitos, de maneira colaborativa e respeitosa, 

pode contribuir com a construção de uma sociedade equânime e mais justa. 
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